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JUSTA RETRIBUIÇÃO 
D A D A 

AO COMPADRE DE LISBOA 
£M DESAGRAVO DOS BRASILEIROS OFFENDÍDOS 
POR VARIAS ASSERÇOES, QUE ESCREVEO NA 

SUA CARTA EM RESPOSTA 

AO COMPADRE DE BELÉM, 
PELO F I L H O 
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D o 
COMPADRE DO RIO DE JANEIRO , 

QUE 

A OFFERECE, E DEDICA AOS SEUS PATRÍCIOS. 
SEGUNDA EDIÇÃO C0RRECTA , E AUGMENTADA, 

7 
RIO DE JANEIRO, 

NA TYPOGRAPHIA NACIONAL 
M. D, CCC. XXII, 



Liberius si 
Dixero quid, si forte jocosiu$.> hoc mihi júris Cum 

venia dabis. 
Harat. Sat. L ! I . 9 Sat. ̂  
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Aos meus caros, e mui prosados Patrícios, 

• ••- - - -
• 

JLJL Uma producçao infame, parto da inveja, 
e do o d i o , que attaca o nosso Paiz, e o& seus 
Habitantes , merecia sem duvida ou o totai deg* 
prezo ̂  ou huma resposta convincente , que pa­
tenteasse ao Mundo a ignorância , a maiicia , 
e a perversidade do seu Author para confusão 
sua , e escarmento de outros taes como e i l e : 
com effeito tomaria o primeiro partido , com© 
mais prudente e generoso , $e não attender* 
que o silencio, nestes casos, he mais p r e j u d i -
ciai do que saudável,* e proveitoso ; pois se já. 
tivesse havido , quem respondesse á Memória 
impressa no Investigador N.° 84 de Junho de 
3818 , cujo Author tomou a seu cargo depri­
mir o Brasil até chegar a exclamar raivosamen­
te =3 os Céos tivessem, «So duvido dize-lo, os 
Céos tivessem permittido , que na Acciamação 
do Senhor O. João Quarto , o Brasil ou tives­
se restado por Castella , ou sido conquista da 
Hollanda , ou corrido ontra fortuna ! ̂  e ao 
mesmo Investigador que no* citado numero re­
finou sobre a maledicencia do seu correspon­
dente , dizendo & e não será eminentemente im-
polhico h i r sepultar tanta gloria, e patriotismo 
( dos Portugueses ) nos Bosques e ermos do 
Brasil entre Índios e Pretos ? ss não terião cer­
tamente apparecido outros Escriptores mal i n ­
tencionados , que de vez era quando nos Perió­
dicos , especialmente impressos em Londres ^ 
nos enxovalhão, e anniquilíro ; e agora por u l ­
t i m o hum certo compadre de Lisboa , o qual 
lançou.a barra além da meta , e alcançou o bra-
TVÍO , ou palma da victoria no estádio da mole.* 
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volencíá y e áo insulto contra o nosso Paiz e 
os seus Habitantes . rediizindo-os a hordas de 
ncgrinhos 9 a terra de macacos, de negros, e 
çcrpentes, e propondo povoar este continente com 
os calcetas de foáa a Europa e Meretrizes de 
-Lisboa ! Posto que eu seja o mais fraco , e o 
menor entre os meus Irmãos, com t u d o , ten­
do da minha parte a verdade, e a justiça, ani­
mo-me a sahir a campo contra este homem es* 
pu r i o este agigantado valentão # esse incircum-
«izo Philistheo , que fiado nas suas forças ap-* 
prensentou-se á nossa frente para e&probar aos 
Brasileiros , e amaldiçoar o B r a s i l com as mais 
infames , e criminosas expressões. Seria i n j u r i a 
tremer diante de*te figurão, e recusar sahir a 
campo contra tal Goliath. Sim , meus caros , 
e mui prezados Patrícios ; ainda que ignoro o 
j o g o das armas , direi com o menino Dav i d 
ego vaãam, et beliabo adversam Philistacum , 

! 

e espero da justiça da nossa causa, que preva- \ 
lecerei sobre elle , desfarei as caiumnias , com 
que nos afronta , e mostrarei com toda a evi­
dencia t qtxe o Brasil he muito differente do que 
<e<3e affirma, e que os seus Habitantes não são 
todos negrinhos, como assevera , pescados na 
Costa d9 J/rica. O amor da Pátria dá-me forças-, 
a honra própria e a dos meus Patrícios tão atroz*-
anente offendida me anima,, e o Dir e i t o Na­
tural me concede todo o j u s na nossa defeza, 
do qual não abusarei transpondo os limites vir 
culpatae tutelae. Se em tudo porém não desem*-
penhar a minha promessa, ao menos mo s t r a r e i , 
que a minha terra amei > e a minha gente ; e 
que nao he só glorioso o morrer pela Pátria 
também he gloria escrever a favor delia. 

valete 
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Onta o j o v i a l ' L u cia no , no seu áureo Tratado sobre c r i 
modo de escrever a H i s t o r i a , que os moradores- de Ab.de-; 
ra em certa occasião enfermarão de buaift iriüito má quan­
tidade de doença ,. por haverem assistido á representação) 
da Fábula de Ándromeda no tempo do L. tio , e no meios 
de grandes calmas.. Esta doença no principio tez arder to-< 
do o povo em febre , e voltou a todos o juízo para humar 
paixão ridícula , que universalmente os constrangia a: i?ê f 
-preseníarem secundo o modo trágico , já repetindo versos í 
já clamando em altas ytyge$ pelas ruas e praças , e recita n-f 
do em canto triste á w aneira dos Actorcs ; oh tu Amor ,i 
que dos Deoses•, -e dos homens és Tyranno ! e isto por mui to* 
tempo até que chegou o inverno , que , por traze r grandes? 
frios , os fez cessar destes delírios.* Se pois he l i c i t o com-* 
parar huma couea com oütra , também -agora este achaque 
Abderetico aceommeíteo a muita g e n t e , desde que os ne­
gócios presentes tem estado *?m eominoção , não para re­
presentar tragicamente declamando versos alheios ( no que. 
«èrião menos loucos, e dignos de comiseração) , mas para 
se erigirem em Censores , Dieíadores , e Reformadores dos 
-Povos , e Nações, sem que os mesmos Povos , e IS'ações os 
elegessem para e^e ílm , e lhes outorgassem os Diplomas 
-competentes. E como pelo axionrm que diz tot capita quot 
senUutia ,' de necessidade as opiniões, de brms se encontrâo 
oppostas diametralmente ás de outros , daqui a origem dé 
huma guerra lit t e r a r i a . que tem inundado, todo o Porto* 
t u g a l , e Brasil de pamphletos , e folhas volantes ; e oxa­
lá , que todos fossem essiiptos com decência , e modera* 
ção, e q u e alguns não assoprassem a discórdia, e a desu­
nião , excitando rivalidades , ódios , espirito de vertigem , è 
de vingança não só entre indivíduos , e eprppraç^s , mas 
.também entre as partes integrantes do Reino*-Unido P p r t u r 
gnez ! T a l he sobre todos a Carta do Compadre de Lisboa 
cm resposta a outra do Compadre de Belém j impressa em 
Lisboa no anno passado , e reim pi essa no Rio de Janeiro 
.neste presente anno de 18 C21 , cujo A u t h o r , havendo lutado 
çou\ Q Astro 4a Lusitânia 9 combateudo-o talvez com a ca* 
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teça descnberta » bem capacete , chape* , barretina , <m 
carapuça , ficou no meio da luta com os miolo* tão se* 
«cos t e torrados pelos malignos ardores do seu contrario , 
<jue começou a t o u t e a r , a delirar , e ficar furioso como 
h u m Orestes. 

Sira , quem t a l diria ! qae metidos estes dous illustres 
campiões em huma questão política , e do maior interesse 
para o bem e felicidade da Monarchia Portuguesa , ques­
tão , que não he da competência de particular algum , que 
exige muitos c grandes conhecimentos politicoa , madura 
conideração e concelho , c cuja final decizão pertence exclusi­
vamente ao Soberano; qual he : se Sua Magestade o Se­
nhor D. João Ví. deveria regressar para Lisboa com a sua 
Real Família, e Corte , ou fixar para sempre a Sede da 
Mouarchia no Rio de Janeiro : não tendo o Compadre pe-
l a sua ignorância razões solides , e convincentes em maté­
r i a de tanta ponderação , e conseqüência , recorresse a ra­
zões de barbeiro , ou de capadocio ( como cá dizemos ) e 
rompesse, como hum frenético, em maldiyÕes contra o Bra­
sil ? Como Portuguez , e vassallo fiel e obediente , resigno-
me em tudo e por tudo com as decizões Ao Meu Rei , 
ainda que ellas fossem contrarias aos meus sentimentos par­
ticulares ; ( l ) mas , Como Brasileiro , fere-me o coração o 
atrevimento , com que hum escriptor ignóbil , obscuro . e 
embuçado no negro capote de Compadre de Lisboa , tão 
Cidadão como eu , faz jogar huma tremenda artilheria de 
des( omposturas , de affrontas , e de insultos os mais revol­
tantes , e criminosos ,, contra o meu Paiz e os seus. habi­
tantes. Confesso quo na primeira leitura da Carta do Com­
padre fiquei aturdido , e me parecia huma illu2Ío , o que 

( 1 ) A qoestão política sobre o local , cm que se deve fixar a 
Sede da Mouarchia e Império Portuguez; , tem grandes , e pomlerosas 
íazões a favor de Portugal ; porém as que sc appresentao cm favor 
do Brasil são incomparavelmente maiores, e mais convincentes a não 
estarmos preoceu nados com prejuízos anti políticos , e inteiramente halu-
ciuados pelo pevtendido direito da Mãi Pátria ; Portugal só por si nã* 
forma a Monarchia , esta comp5c-»e do Reino-Unido de Portngal , Bra­
sil e Algarves , das Possessões da Asia , e da África Oriental , e Occi­
dental , e também das Ilhas da Madeira , dos Assores , Cabo Verde , 
São Thomé e Príncipe : logo deve-se preferir para alli se estabelecer 
a Corte do Soberano de tão vasta Monarchia aquella parte da mes­
ma , que reunir maiores vantagens para augmento , grandeza , estabeíi-
dade, e independência do Throno , e da• -JSação em -geral y aqueflsi 
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ae ao hava eseripto r.ella ; não podia acreditar , que hou-
vese hum homem , ou tão ignoT?nte, ou tão perverso, que 
se animasse , não a dizer , mas a escrever, e a mandar 
i m p r i m i r falsidades tão descaradas , tão atrozes , e tão m-
sultantes : porém refletindo depois que não ha maldade, 
que o coração humano não &eja capaz de conceber , e exe­
cutar , quando a paixão lhe cega as luzes da razão , não 
pude conter-me , nem soce^ar em quanto não peguei na 
penna para dar ao dito C©mj adre a retribuição, nao quan­
ta elle mercê , mas quanta pede a decência, a prudên­
cia , e a boa união , que deve reinar em huma sociedade 
de irmãos regidos pelo memo Pai. Assim pcrtendo unica­
mente lançar em rosto a este charlatãr i r c i v i l e furioso a 
sua ignorância a reçpeijo drçg ççnsáé do Brasil , a sua m á 
fè , com que escreveo, o seu od :o , e desprezo, com que 
trata os Brasileiro». O meu negrcio he só com o Compa­
dr e ; a elle he que me d i r i j o ; delle he oue me queixo; 
elle he em fim o oue está obripado a satisfazer-nos : assina 
não intento netn levemente ofTender os meus irmãos Po r t u -
guezes da Fnrotm , que cert* mente não approvão , antes 
abominão os insultos, com que nos ataca o Compadre de 
Li s b o a , pois getálrçíente tem outras id< as menos ciosas, 
mais Itbéraês e holiorifiçás a r o s s o respeito, e relativas ao 
Pais: , Oue ha* tan os; 

Por tanto o^mitttndo responder ao Compadre sobre a 
ooes 4ão , «e SÍ*'J IV :>trestade dfve , ou não hir para L i s ­
boa , mmto espo* iaímente por nue o Mesmo Real Se-
n 1 or já po«- si a deeidio p'to seu Decreto de 7 de Manjo 
d o premente anno , e poz em efectiva execução no sempre 

parte que for maior , mais rica , e que considerada como separada d» 
todo sempre ae grande em si , e tem todas as proporções para se au-
gmentar e crescer qtia.sí in infinituni ; aquella parte em fim qoe he a 
mais invulnerável e menos exposta a ataques dos inimigos , e que menos 
depende das outras parles ; estas vantagens presentemente *ao todas em 
favor do Brasil. Logo no Brasil he que le deve estabelecer a Sede da 
Monarchia se quizermos que a Nação Portugueza seja sempre unida, gran­
de , e respeitável. Veja se o Projecto para o Estabelicimento Político do 
Keino-Unido por Antônio d* Oliva de Souza Siqueira. O Senhor Compa­
dre de Lisboa , desmanche estas raz6es cora argumentos soliéos e provas 
políticas, e nao com falsidades e descomposturas: saia p o i i a campo , 
como Escriptor Sábio, e Honrado, como Português amante da gloria 
€ do exple&dor da sua Nação, 
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saudozo dia 25 de A b r i l ; não posso deixar de passar sem 
resposta os seguintes queztos do mesmo Compadre: 

Ficando Sua Magestade no Rio . . . .fica ou não Portu­
gal dependente do Rio f Fica OU não Portugal Colônia do 

Não Senhor, nem huma nem outra cousa . fica depen­
dente do seu R e i , esteja elle , on le estiver com a sua Cor­
t e , quer em Lisboa, quer em Évora, quer na B a h i a , 
quer no Rio de Janeiro. M o eonfunda , Senhor Compadre , 
o Soberano com o lugar da sua resideneia. Os 1 ortugutzes 
tanto da Europa , co.no do Braãl não prestar o vassa.la-
gem, p r e i t o , homenagem, obediência , e hdeli lade ao 
local da Corte do Rei ; prestarão srn a sna Angusta e 
Sagra la Pessoa. Também não tieana sen lo Colônia de 
B r a s i l ; porque tem suas leis próprias, seus foraes, suas 
prerogativas, sua Regência, seus T r i b . n aes superiores , seu 
Erário e a«-ora huma representação Nacional : cousas , que 
nnnca houvera© no Brasil antes da vinda de S. Magestade , 
e infelizmente nem era contemplado nos Títulos inherentes 
á Coroa , não tinha Escudo de Armas , n»o podia com­
prar nem vender senão aos negociantes do Porto e de Cis-
boa i os seus Portos estavão cerra 1 os a todos os Estrau r' i-
ros; não lhe erão permittidas fabricas , nem industria de 
qualidade alguma; nunca teve, hem ainda tem , huma 
Universidade, que não seja exclusivamente a de Coimbra; 
os Vice-Reis e Governadores erão mandados de 1 o n u g a l , 
e os mesmos Bispos q'uasi todos erão Europeos ; o anteces­
sor do nosso actual Bispo foi o primeiro, e único Propheta 
ná sua Pátria ; nunca foi permittido ao Bra».l agr.cultar 
outras producções , que não fossem as propriamente cha­
madas coloniaes, para ter extração e consumo as j b u r o -
peas, e as da índia ; em fim o s a l , tão abundante em Ca­
bo F r i o , e outros lugares da Costa do Brasil . era detez© 
para única mente comprarmos o de Portugal. Diga-me ago­
ra , .Senhor Compadre; com a estada de Sua Magestade 
no Brasil Portugal chegou , ou recearia chegar a estes 
apertos , a esta degradação, que coustitue o verdadeiro es­
tado de Colônia , de que v. in. tanto se horror.sa ? Nao 
certamente. Acaso a I r l a n l a , o Hanover serão, ou se 
poleráõ chamir Colônias de Inglaterra, ou a Sici ia de 
Nápoles, s6 porque são separados pelo mar? «ao certamen­
te. Lo «> estes gritos de Colônia que v. m. e ou ros da eua 
catadura levantava©, não tinUão fundamento çeaí : os moti-
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vos, porque erao levantados, v. ni. lá os sabe. Nós os tíra>» 
sileiros , a pesar de sermos colonistas , ou perto de três Secu^ 
l o s , soffremos com paciência a nossa sorte ; fomos semprfe 
submissos, e fieis aos nossos Soberanos , nunca levantamos 
a voz, &c. Diz mais o Senhor Compadre : 

Ficando Sua Magestade no Rio? de necessidade a Na* 
ção 9 isto he 9 Portugal, lhe ha de assignar huma prestação 
<annual de dons, ou tres milhões para decente sustentação 
sua Corte e caza. 

A Nação. ^isto he, Portugal; logo o Brasil não he Na-
<ção, nem parte da Nação, segundo a expressão do Senhor 
Compadre? com razão; porque não ha Nação de Macacos » 
como attrevidamente nos appelida em outro lugar da sua 
carta. Queira dizer-me , Senhor Compadre ; que prestação 
-annual deu Portugal em 13 annos, que Sua Magestade se 
-demorou no Rio -de Jane-iro ?* O B r a s i l , assim como suster»1-
tou , como lhe f o i possivel, o decoro e magestade do sen 
H e i , da mesma sorte continuaria a sustentar , se Sua Ma­
jestade cá ficasse , e com maior explendor, e muito maior 
magnificência para o f u t u r o , á medida que fosse avançando 
•e progredindo em população, commercio, industria, artes, 
e agricultura do seu immenso, e fertilissimo terreno. Sim* 
Senhor Compadre, o Brasil para ter rendas avultadissimas 9 

que cheguem e sobejem f>ara a sustentação -da Caza Real* 
e de todos os encargos públicos , não lhe he necessário pedir 
esmolas, nem fazer monopólios, e commercio exclusivo de 
producçoes alheias , e que não produz nem pódc produzir 
o seu solo. Temos cá muito ouro, «cujas minas principaes 
..estão ainda intactas , temos prata , que por ora se despre­
za ; temos ferro para supprir as nossas necessidades , e fap-
tar o mundo ip.teiro, se delle precisar; temos outras mui­
tas qualidades de metaes ; temos diamantes cm abundância , 
e as mais preciosas gemas riyaes , ou pouco inferiores ás 
Orient&es; temos infinitas variedades de productos vegetaes , 
como madeiras , rezinas , óleos , balsamos , fructos , cascas 
de arvores de grandes virtudes eprestimos, plantas e. raízes 
medicinaes ; em fim matérias primeiras sobre as qivaes se pòdie 
exercer huma industria sem limites , e que sirvão de ob-
jecto da especulação e commercio com o Globo inteiro. Não 
he Senhor Compadre, o motivo da sua desesperado, e do 
6eu f u r o r , o qne de Portugal tem vindo, ou poderia vir ? 

para o Bras 1 , por que o dinheiro não para. anda em con­
tinuado g i r o , e correndo, de huma para outra parte, como 
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o sangue pelas veias: he sim o que do Brasil já níVo h i a t 

he a iülta do nosso ouro, he acabar-se o monopólio, he 
a admissão de estrangeiros neste paiz, he a liberdade inde­
finida de Commercio de que agora gozamos, be finalmente^ 
a Graça, que nos fez o Nosso Augusto, e Saudosissimo Rei 
o Senhor L). João Sexto de elevar o Brasil á graduação de 
Reino, que o põe em tormento, que lhe causa frenesi, e 
paixão quasi a ponto de arrebentar de inveja: nao são as 
saudades do Nosso Amabilissimo Soberano, que o matão» 
Seulior Compadre, por que então v. m. seria mais respeí-
tozo; serão talvez as saudades do cheiro da uxaria, ou a 
falta de algum interesse particular, que lhe escapou com 
a vinda de Sua Magestade para o Brasil , e com a sua Re­
sidência por 13 annos no Rio de Janeiro. Tenha animo, Se* 
nhor Compadre; Sua Magestade já para lá se retirou : po­
de ser que T. m. entre nos seus antigos direitos, e o Bra­
sil , quando já não dê ta n t o , como dava quando era colô­
nia , ao mepos não deixará de prestar com gosto o con­
tingente % que as Cortes arbitrarem x para a sustentação da 
C'aza do seu Rei ; como parte x que he da«< briosa Nação 
Port,uguena. Mas ah l esquecia-me que o Senhor Compadre 
não conta o brasil como Nação, ou parte delia ! perdoe 
por quem be este lapso da penua. Omittindo outras asser-
fões do Senhor. Compadre sobre as immcnsas sommas , que se 
bavião de saca* ée Portugal para sustentar os Áulicos e Cor-
tezãos^ &c*. por ser já inútil esta questão ; pois os Áulicos , « 
Cortezâos^quasv todos regressarão com S. Magestade ; entremos 
agora vm lide com o IÍOSSO Sapientissimo , e muito honrada 
Compadre. Gra como r. nu disse quanto quiz, hirá ouvindo 
^ que não que*. Assevera v. m. como hum Oráculo : 

O Brasil por vasto, par igoal que seja em extensão a to-
fa Eurcpa , he nada comparado a Portugal, i&to h y a sua po~ 
jntlaçào; por que eu não meço terrenos, meço povos. 

Que quer dizer o Brasil ha nada ? quer dizer que o 
Senhor Compadre se nao he- hum t o l o , hum pedante ; he 
certamente hum malcriado, hum desaforado, hum Botafogo. 
Se v. m. dissese : a popu-lafao do Brasil presentemente he 
muito d i m i n u t a , e o numero dos brancos he inferior ao de 
Portugal , diria huma verdade, que todos nós reconhecemos, 
c confessamos ; não oos escandalizaria , nem offendcria o i'os~ 
60 amor próprio ; mas asseverar com tom decisivo e imperial 
he nada : ha aqui muita perversidade , inuko veneno., ou, 
muita ignorância* Sim o feeubor Compadre he que > ou.ua-
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f 1 1 ) . * 
da sabe do Brasil , da sua Corographia, e da sua Historia ; 
ou suspira por ver os Brasileiros anniquilados , está anciose 
por atear, a discórdia , e a desunião entre os dous Reinos-
Unidos ( quod absvt ) e ardentemente deseja , que o Brasil 
vo«lte para antigo estado de Cohn'a , que nelle nao hajão mais 
do que negros e feitores braneos para lhe cavar o curo , 
fazer assucar, e mandar-lhe de presente ; ou como certo 
Anônimo da Menstoria do Numero 84 do Investigador , quer 
antes qtie seja conquista de Kollanda , ou de Castellá , 'ou 
leve outra fortuna , do que hum Reino-Unido a Portugal , 
visto já não ser sua colônia e conquista , como foi por es­
paço de tres séculos. Porém nada disto hade acontecer : o 
Brasil continuará a ser hum Reino , e hum grande Rèino-
Unido ao de Portugal pelos laços indissolúveis do sanguè » 
«ia Religião , de mútuos interesses , e sobre tudo , pela fi­
delidade ao seu Rei. O B r a s i l , Senhor Compadre, se no 
tempo dos Filippes quando estava ainda no beTço * 
já era alguma cousa , pois teve forças para lutar com 
os Hollandezes sem quasi auxilio algum do seu Monarcha e 
por tantos annos ; que será agora que as suas forças se tem 
muitas vezes duplicado ? acaso as Cidades do Rio de Ja-
tieiro , da Bahia, de Perrianbuco, e as demais Capitães das , 
-grandes Províncias, em que se divide o B r a s i l , serão na sua 
#nente pinturas na parede pela lanterna mágica , ow vista» 
•da Câmara óptica? Lêa , Senhor Compadre, a Corographia 
do Bra s i l , e saberá então se o Brasil he nada , ox\ se he a l -
f.̂ i«ia cousa. Que quer também dizer medir Povos ii os homens 
crontão-se , ou recenseão-se , mas não se medet* n varas , ou 
a alqueires : e, se descubrio o segredo desta medição se-
Ví& muito acertado, c faria hum serviço muito especial ao 
Governo, que chegasse até cá para medir-nos ; por que de 
lá v. m. nao o pode fazer, por serem muito curtos os seu» 
braços, a pesar de dizer: eu meço. Continua. 

He hum Gigante em verdade, mas sem bpaços , nem per" 
vias* o 

Tem braços, e tem pernas, Senhor Compadre; porém. 
agora he que principiava a engatinhar , e pelo menos já 
«conta seis milhões de pernas , e outros tantos de braços , 
dando dous braços e duas pernas a cada indivíduo humano 
habitante do B r a s i l , nem mais nem menos, do que tem os 
de Portugal. Ora como v. m. o não mutilou dc todo, e por 
favor 1, ou esquecimento , lhe deixou ... tempo virá ue 
os seus filhos se multiplicarão como as arèas do mar, ç a 
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estrellas do-Ceo. A população do Mundo começou por hum 
homem, e huma mulher; a do Brasil acha-se-hoje infinita» 
mente mais augmentada. Mas, replicará o Senhor Compa­
dre ( que rhç hum finíssimo medidor de povos ) quantos 
séculos não serão necessários que passem primeiro , que a 
população do Brasil iguale a de Portug»! , enchendo , como 
ella todo o sc-u território? nao, Senhor, não são necessa» 
rios séculos : visto já estarmos emancipados pela generosa 
Graça do Nosso Bom Rei o Senhor D.João V I . que fran­
queou a porta para admissão dos Estrangeiros ; destes que 
já tem vindo, e dos que virão ainda aos milhares, dos Pro-
.'uguezes domiciliados ou nascidos no Brasil , e dos que ain­
da virão de Portugal> e das Ilhas a fraternizar com os ma* 
caeos , como v.. m. nos chama, nascerão tantos filhos, q u e, 
em breve , se pov«em suíBcientemente as Províncias marí­
timas ; as centraes ao depois se hirão povoando- com ma i j 
vagar. O Senhor D. João V I . plantou , o seu Augusto Her­
deiro Nosso Regente regará, e Deos dará o augmento. Ac-
crescenía mais : 

Não faltando no $m clima- ardente, e pottco sadio. 
Isto he que he saber do dima>do Brasil l O Senhor Com* 

padre ouvio dizer, que o Brasil esíí situado na zona torrida»; 
ergo ( conclue sapientissimamente) lá não pôde haver vivente 
algum como nos a-reaes d'África r não he assim, Senhor Corm-
padre: o B r a s i l , posto que situado, pela maior p a r t e , na 
zona torrida , com tudo o seu clima não he torcido no r > 
gor da palavra, nem ardente, como v. m. diz ; goza , pela 
•.ma situação e vasta extenção , das vantagens de muitos cib. 
inas , e as estações appresentão huma muito grande varie­
dade , e eonfu.ão entre si ; confundindo-se as quatro esta­
ções formão huma primavera perpetua , estando a terra sem­
pre dorida » c as arvores e plantas sempre verdes. Nas visi-
nhaças do Amazonas os calores são mitigados pe la abun­
dam ia de suas agoas; no centro ou na parte media do Bra­
sil o clima he temperado e muito ,saudavel, pela elevação 
das suas píanices e altura tias montanhas ; na parte meri­
d i o n a l , o frio he sensivel, e aqui he propriamente que se 
distingue o Inverno do verão , como lá na Europa» Assina 
ainda mesmo nas Províncias, que estão debaixo da Equino-
< ial , ou mais próximas a «lia, nunca o calor he tão i n ­
tenso e abrasador , que os seiw habitantes não o possão sup-
po r t a r , nem a terra fica tostada , e requeimada pelos dtti>-
dr^aales raios do s o l , como v. m. assevera. Para seu dc-
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«engano ouça o verídico Author da Corografía do Brasil $ 
diz pois no T* segundo p, 277 ia: O clima do Pará he ca* 
l i d o ; os dias iguaes ás noites em todo o anno: as estadões j 

quasi dominão juntamente. Todos os dias , ainda quando 
chove , ha calor; ao mesmo tempo, que hum as arvores'' 
anuncião o Outono carregadas de frutos, sazonados , outras 
estão florescendo na sua primavera. A face do paiz he ge­
ralmente baixa $ e quasi por toda a parte de hum aspecto 
agradável, cuberta de extensos bosques , onde se crião ar­
vores muito altas, e de prodigiosa grossura: o terreno em 
grande parte bumido , substancioso , e fertilissimo , e cria 
em abundância varias producçÕes , que nas outras Provín­
cias ou absolutamente não ha , ou em pouca quantidade* 
T a m b é m não ha outra regada de tantos e tão . eaudalosos 
rios. ̂ = E para que o Seuhor Compadue forme idéas ainda 
mais completa desta Província, que toda ella jaz no Equa­
dor, passo a. extractar varias üescripções , que entre outras 
muitas faz o Venesavel Arcebispo Primaz D. Caetano Bran­
dão de lugares que visitou sendo Bispo do l*ará. No Tomo 
Primeiro das Memórias da sua vida na Pag. 173 d i z : = 
No dia 12 de Agosto entrámos no rio Paoarú , hum dos 
mais bellos ,'por não ser muito largo , e dar lugar a gozar-se d$ 
perto da vista dos seus frondosos arvorados., quasi até pas­
sar por baixo dos ramos das arvores : todos os senlidos aqiri 
achão encantos, que os transportão: hum cheiro aromaticó 
perfuma o ar; lindas aves se vem saltar de huns ramos para 
outros cantando suavemente : vem-se a cada passo sobresahir 
por entre as verdes folhas diíferentes ramalhetes de flores; 
aqui cavas profundas formadas pela corrente das agoas ; lá 
iaiz.es descarnadas descendo das ribanceiras até o leito do 
rio ; variedades de arbustos viçosos e odoriferos, huma r e l -
va muito verde , que no paiz chamão cppim ; em algumas 
partes louras arèas > ou terra de diversas cores ; pequenas 
ribeiras chamadas Igarapés, que lá do centro dos matos vem 
desagoar em o r i o ; tudo fôrma amais agradável perspectiva. 
= Na p. Ig2 descreve outro lugar dizendo : = t Então che-
gamos a boca do rio Aramueú , em cuja margem oriental 
distante 5 lcgoas está a Vilia de Armivlos ; he hum dos 
rios mais bellos , que temos encontrado ; agwas claras , e 
frias (repare bem , Senhor Compadre , frias , ticandc-dhe o 
sol aprumo com os seus da rdejantes raios ) terminando de 
huma e outra parte de arvores viçosas, e algumas muito 
floridas > as quaes por causa da estreitesa do rio fazem cou* 
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tiauada sombra 'aos navegantes, e de intervallo em i n t e r -
vailo alargando-se , abrem caminho aos olho* para se es­
praiarem pelas alegres e férteis campinas , de que vai sempre 
accompanhado. Que espeetaculo deüciosisimo ! porém que 
p e r d a ! campos tão bellos sem c u l t u r a , pastos os mais pre­
ciosos, e nem huma só rez se alcança com a vista ! = Fat­
iando o mesmo veneravel Prelado da I l h a de Marajó entre 
outra descripções diz no pag. 2(i2 =* Pelas 5 h*ras começa-
anos a descer pelo rio ; e como era de dia , tive occasião de 
observar as bellezas que offereee nas suas margens nao vi 
cousa mais agradável e encantadora! Parece que vai a gen» 
te atravessando por duas entiadas de pomares dos mais frescos , 
e viçosos do Reino , com a diíFerença das arvores serem i n -
fructiferas , e en*ao de intervallo em intervallo , grandes 
abertas , por onde a vista se espraia pelas vastíssimas e ver­
des campinas, de que o rio vai sempre acompanhado,, 
Finalmente conclue este varão,.Apostólico outra descripçao 
com estas palavras , que tanto abona o a verdade das suas 
descripções como a santidade da sua alma BB Confesso que 
muitas vezes, alargando os olhos por aquellas situações tão 
aprasiveis, bem dezejei a pureza, e a innocencia das almas 
justas , para poder á sua imitaçáVv subir por estes degráos 
ás maiores alturas do Ceo , e contemplar a amenidade da-
vquelles jardins formados pela máo do Creador para eterno 
recreio dos escolhidos. A h ! que se a t e r r a , l ugar de des* 
terro e ca p t i v e i r o , assim está semeada de tantas bellezas , que 
será o Ceo ! = 

Que diz a i s t o , Senhor Compadre; combinão estas p i n ­
turas tão encantadoras, estes transportes de admiração , com 
a sua zona abrazada , com o seu clima ardente , com òs 
«eus dardejantes raios , que só os negros podem supportar , 
e não por muito tempo? Que contraste entre o Bispo do 
Pará e o Compadre de Lislx>a ! aquelle homem de DCOB 
,encontra a cada passo na vizita da sua Dioceze imagens do 
Paraizo., e por ellas se remonta ajté o seio do Creador , 
que tantas maravilhas creou sobre a t e r r a : este f i l h o de 
B e l i a l não vê em todo o Brasil se não figuras do I n f e r n o , 
ardores i n e x t j n g u i v e i s , negros espectros , monstros , e serpen­
tes , e cheio de desesperação, rompe em blafemian , c amal­
diçoa, o p<<iz , e ps seus habitantes Quceuumijue ignorante 
blasph&mant. j 

Ora se uas Províncias u que jazem • no equador, cahin-
do sobre ellas o sol perpendicularmente , appi tsentão-se qua-
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dros tão bellos qne transportão os que pela primeira rea 
são espectadores das ricas , e variadas scenás da Natureza 
em todo o seu vigor, e formosura, que quadros tanto, oU 
ainda mais lindos e encantadores * não appresentaráÕ as Pro^ 
vincias , que mais distão d O'Equador y as que estão na es-
tremidade do Trópico , e as que se extendeui pela zoná 
temperada ? se aquellas primeiras não mostrão hum solo tor^ 
rado , e ardentissimo como os Dezertos da Barbaria; , QB 
da Arábia, e os do Alto Egypto ^ como será possível què 
esta torrefacção , esta summa ; ardencia se extenda pelas 
outras, sobre que os raios do sob cabem mais ou menos ob^ 
liquos ? torrado , e ardente, tinha certamente o cérebro, 
quem taes delírios escreve© 1 \ 

Eu continuaria a.citar outros muitos, e gravíssimos tes* 
temuuhos de Authores ÇJacio!Jaes , e Estrangeiros, que terw 
de viajado pelo. B r a s i l , fazem os mais pomposos elogios dò 
clima , f e r t i l i d a d e , e riquezas em todos os gêneros deste 
abençoado Paiz t que a pesar de estar ainda pouco conhe­
c i d o , tem sido invejado desde o seu descubrimento pelas 
Potências Euiropéas , e agora tão gabado he especialmente 
pelos Sábios Estrangeiros * que de perto tem examinado 6 
seu intrínseco valor, e sabem apreciar a grande que he e 
poderá vir a ser : mas não querendo passar dos limites de 
huma breve resposta, e quanta baste para demonstrar a 
ignorância do Compadre de Lisboa > e a sua perversidade ; 
unicamente farei os seguintes extractos da modernis*una 
Memória sobre o Brasil escripta pelo Cavalheiro G. de Lan-
gsdorff, Cônsul Geral da Rússia no iRio de Janeiro, e im­
pressa em Paris a 2$ de Novembro de 1820* D i z este hon-* 
lado Cavalheiro , e sábio apreciador do merecimento do 
Brasil , o qual morando nesta Cidade do Rio de Janeiro 
por muitos annos , teve ©eeisião de visitar, e examinar 
com olhos ©científicos, grande parte da Província, que so­
bre todas he a pedra de escândalo do Compadre de Lisboa': 

A Província do Rio de Janeiro, estando situada nos 
confins, e fóra do Trópico de Capricórnio > he, em g e r a l , 
por esta situação menos calmo7a do que as terras, que j a ­
zem mais chegadas á Linha : toda ella tendo de compri­
mento Q.Q (*) léguas, e de largura 3ô > he niontanhoza a 

(*) He menoe comprida , e mtnos larga. Veja-*e a Cwgraplúa dta 
Brasil. T. I I . 
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ex-cepção do Districto dos Goitacazes , ordinariamente cha-
.roado Campos ; divide-se pela natureza em terras a l t a s , ou 
jmontanhosas , e em terras baixas ; estas ultimas sào da mesma 
.sorte tao quentes , como quaesquer outras situadas entre os 
.Trópicos, e por conseqüência vè-se c u l t i v a r nellas todas as 
produccões coloniaes , como o café, o assucar , o algudãp, 
JO cacau, o a r r o z , o tabaco; além disto começou-se tam­
b é m a cultivar , e vê-se prosperar com muito feliz successo 
todas as arvores especieiras das índias , a canelleira , a ar­
vore do cravo, a pimenteira, e todas as producçõesas mais 
estimadas do Universo juntamente com todas as arvores f r u -
c t i feras do O r i e n t e : a mangueira, a planta do chá da C h i ­
na , a arvore do páo do Mar Pacifico , a camphoreira do 
Japão, o cardamomo, e a cassuarina da Nova Hollanda , 
.finalmente todas as espécies de ardores on plantas dos pa i -
aes quentes aqui nascem perfeitamente bem. Sobre as mon­
tanhas elevadas até tres m i l pés Inglezes, cubertas até o c i -
JIIO de inatos virgens impenetráveis , e nos seus rizeubos v a l -
les regados de agoas límpidas e deliciosas , a te m p e r a t u r a 
he totalmente o u t r a , como são também as suas producções. 
Os bosques abundáo de caças , c de madeiras preciosas de 
todo o gênero, e qua l i d a d e : nas terras novas roçadas de 
pom o as arvores fruetiferas , e as plantas da Europa , o 
peeegueiro , a vinha , a macieira, o marmeleiro , &c. , dào-
se maravilhosamente. Os frutos do paiz sao muito vários., 
c em grande abundância , por exemplo , as bananas , as 
goiabas , as laranjas , o ananaz, as limas , e os limões , romãs , 
. &.e.: ha quantidade de espécies delicadas do gênero YLugc-
.juc, como pitangas, jambos , gromichamas, &o. , em fim 
huma infinidade de outras, que estão quasi todas no seu 
talado natural , e que sô estão á espera dia in d u s t r i a de 
bomem para serem cultivadas , e servirem ás delicias da v i ­
ria. Em resumo , a situação, o clima , e as producções , 
que a q u i espontaneamente nascem , com as que se podem 
c u l t i v a r , Jazem este paiz ornais d i t o / o , e independente. 
]Jíao ha aqui i n v e r n o , nem verão ( tome sentido Senhor 
Compadre) , pois náo.faz h u m c a l o r excessivo (nunca passou de 
03 gráos de Fahrenheit.) nem hum f r i o sensível. ( n u u c a 
riesceo na Cidade do l l i o de Janeiro de 6o gráos ) , .nas 
cerras desce a 40, e menos ainda ) . A verdura nao i n t e r ­
r o m p i d a , as cores vivas e variadas das llores , de que estão 
cubertas as arvores as mais altas dos bosques, parecem mu­
dar a sua f o r m a , e aspecto em cada mez do anno , e nos 
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transportão involuntariamente a hnm novo Munido, inspw 
svando na alma mais insensível sentimentos de admiração „ 

de espanto.,, Senhor Compadre, quem falia a verdade? 
v, m. ou o Cavalheiro Langsdorff? diga não tenha vergo­
nha. 

Os quadros de huma natureza sempre verdejante , flo-
rida , e encantadora , que o Brasil offerece em toda a sua 
extensão desde o Amazonas até o P r a t a , além de merece** 
K m os magniHcos encomios dos Sábios Naturalistas Bstran-
eiros , que nestes últimos annos tem viajado pelas nossas 
Yovincias maritimas e centraes , acabao de ser copiados em 

nao pequena parte pelo inimitável pincel do Príncipe Ma* 
ximiliano de Neuwied. Ah ! Senhor Compadre , que vistas 
tao ricas , e tao formozas ? que scenas tao variadas , e tao 
pittorescas ? Não ha certamente cousa mais linda que aa 
estampas , que acompanhào a inestimável obra das viagens 
desta ilustre Personagem", sempre por terra desde o R i o de 
Janeiro até á Bahia , atravessando impávido certões incultos 
e povoados do Gentio até quasi o interior da comarca do 
Cerro F r i o , s6 a f i m de h i r enriquecer a Alemanha com as 
producçòes naturaes, e com soberbos golpes de vista da 
Terra dos macacos, que o Senhor Compadre tanto despre­
za ,• ti s n a , abraza , e calcina com os dardejantes raios do 
«eu Sol abrasador. ( e3tas expressões são de v. m. mesmo ) 
«ao se enfade por eu as repetir ; por que como no seu con­
ceito sou anacaeo, q/jero ser im i t a d o r , ainda que seja de 
hum aeno. Sim-, Senhor Compadre , os que tem juízo e sa­
bem conhecer as cousas fallão>, outra liugoagem muito d i f -
-íerente da sua.: lea os >Escnptores Portuguezes, que escre­
verão sobre o Brasil ; lea os Estrangeiros viajantes antigos 
e modernos , que aportarão a estas aprazíveis Regiões Aus--
traes , especialmente na Bahia -e no Rio de Janeiro , cer­
tamente <ião achará hum só, que afnrm.e ser o clima do 
Brasil ardente, tostada, e abrazada a sua zona; ante6 t o ­
dos attestão o contrario * como entre elles o Naturalista 
Britânico Mr. Ciarke assim se exprime os mais vivos esforv 
-ços da imaginação não podem ^pintar covsa tao eekslial como 
a perspectivh do adjacente território da Cidade de S. Sebas* 
iião. Ora quem diz celestial i\\z o maior elogio pos.iveb 

: T a m b é m o Brasil náo he pouco sadio , ou wsahibre 9 

como v. ITK amrma na sua respeitável carta : eu o podéra 
provar com muitas autboridades de Escriptores antigos , e 
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fazer ver , que a sua asserção he tão faTsa como cal u m n i o - , 

sa , nascida , como a antecedente , da sua --ignoram ia , e' 
da perversidade do seu coração, se a brevidade da minha 
resposta me pe r m i t i s s e tecer loucas paginas ; c©ntentar-me-r 

hei com responder-lhe com o m u i t o Sábio e Respeitável 
A u t o r dôs Èstudos do Bcrtt ('otótnum , Parte T e r c t i r a , Ses­
são Segunda, C a p i t u l o ofí. s Felizmente o B r a s i l , ainda q u e 
situado na zona T o r r i d a ( e até extendendo-se além do Tro*> 
pico A u t a r t i < o ) reúne vários, e os mais vitaes climas d a 
2011a Temperada , e não he exposto aos flagellos { grandea 
suecas , terremotos , tufões , e epidemias) , que iufestào as 
mais partes do M u n d o ; são ahi rarissitnas as moléstias pes* 
tilenciaes , que alias são freqüentes nas A n t i l h a s , e na Ame*: 
fi c a S c p t e n t r i o n a l . Os typos , tão contínuos e I movtacs a i n * 
da nes paizes mais sadios da Eur o p a , nem são tão nume-f 
ro&os e críticos no Brasil , nem t e m o ordinário caracter d o -
eontagio , que a l l i e x t i n g e m famílias inteiras , e até* fazem 
apartar a caridade dos Pa i s , enfermeiros* e médicos^ Aléra 
di s t o tem muitas plantas de virtudes sal u t i feras , e f e b r i f u * 
gas. Provavelmente , se a terrível importarão da cafraria nãd 
inoeullasse tão repetidas vezes Q. m a l do es<\»rbuto , e das 
b e x i g a s , e nao désse facilidades ao v i c i o , o mesmo vírus 
Celtieo não grassaria nas suas horridas phazes. E m fim a 
bondade , e vau<dade dos climas do B r a s i l tem sido as ca u* 
sas de conter no seu seio as melhores plantas cereaes , f r u c t i -
feras (indígenas e exóticas) de todo o M u n d o , o que con* 
t r i b u e á fortuna , robustez , hospitalidade > e aprasiuel pasfc 
sadio de todas as pessoas, que, trausinigrando parecem achar 
em t e r r a alheia a pátria própria, e a sua costumada dieV 
ta. . . . São conhe< idas aos L i t t e r a t o s as obras dos antigos 
F s c r i p t o r e s , especialmente Hollandezes , que tiverão temp# 
de examinar as Provincias d o B r a s i l , que invadirão na di£» 
nnnavão dos Filip p e s . Todos são unanimes em r( conhecer 
a aura v i t a l das t r r r a s , em que se fundarão as principees co­
lônias deste Estado ; e que , nò geral , o c l i m a B r a s i l i c o 
era tão vividouro , que nclle se encontravào pessoas de avan­
çada idade com velhice virosa viridi senectvte. Até os Hes-
'panl. oes fazião vir para o B r a n l velhos da l i e s p a n h a , e 
das suas mais remotas Índias ; porque a experiência lhes 
movtrava , que remocavão , e se fortalecião com o que i u -
t l t t t l avão areh e agoas celestes. Prudi rttír qitoiiHam llvpcihi St-
ves valetudine mittits prospera utrntrs ex pátria sua , er dissltis 
*jUO(jne índiis ad aerem ei ayuas fias coeiestes, [&i a* ti toe]r, 



Se contúlerünt. Pisoniz Ainda que o R i o de Janeiro "pelas 
circunstancias locaes, e cerco de montes , antes fcL,se mêr 
nos sadio , e mais calido , todavia ora , pelos aterros , esgo* 
tos , editicios , bemfeitorias públicas , cul t u r a de subúrbios* . „ 
be já reconhecido estar m ui arejado , e em progressiva v i * 
t a l idade. Os ventos terral e mareiro alternadainente refres-
cão os contornos. Alguns incômodos fysicos são exube* 
rantemcnte compensados com a vantagem inestimável de es­
tar em ponto , que o constitue hum dos maiores Empórios 
da Terra. és 

Então, Senhor Compadre, á vista destas tao sinceras, 
como verdadeiras expressõos , de Sábio tao conhecido na 
Republica Litteraria pelos seus profundos , e luminosos es-
c r i p t o s , como reverenciado em todo o Reino-Unido pela sua 
probidade e relevantes Empregos, nao se patentea a todo 
o mundo a sua ignorauçia , ,a sua m á fè , a sua malicia 9 

com que abraza todo o Brasil com os dardejantes raios do> 
-Sol , e o faz insalubre e pestilente como Benguella , o& 
Moçambique ? He verdade que em muitas partes deste i n i -
snenso paiz. como nos lugares baixos e inundados , nae 
^margens das lagoas e grandes rios , que ainda estão por po­
voar , nas vastas e cerradas florestas , onde nao penetrão 
os raios do S o l , nos si tios ermos, agrestes , e que são por 
o r a abrigo.de feras, grassão certas enfermidades procedidas 
de ares corruptos , da estagnação das agoas , e de muitas 
^causas fysicas, que só com o t e m p o , á medida que for 
-crescendo a povoação , he que se poderáô remover ou t o t a l ­
mente , ou em grande parte. Mas , quando se forma j u i z o 
da salubridade de huma Provincia , de hum Reino, olha-se 
para o t o d o , e não para esta oú aquella parte; pois do 
particular nao se t i r a conclusão universal : alias eu dir i a : 
Portugal he pouco sadio; porque nas terras baixas j u n t o 
ao T e j o grassão cezões , e malinas em certos niezes do anno. 
Conclusão falsa , e falsissjma a pesar da sua premissa ser 
verdadeira. Senhor Compadre, escrevia hum Missionário 
Jesuita , es não se pôde viver se?ião no Brasil, quem quizer 
viver no Paraizo Terreal, ao menos eu sou deste parecer; 
quem não me quizer crer, venha-o experimentar. Aqui ha re« 
fresco , terra alegre, não se vê outra , &c. 

Passemos agora a ouvir o Senhor Compadre , que vai a 
sahir com o seu chefe d*obra ; ei-lo aqui : 

O Brasil está h ye reduzido a humas poucas de hordas de 
tiegrinhos pescados na Costa d*África. 

3 u 
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Caspite! que proposição tão sincera , e nascida dò c&ra* 
fSo ! que elogio tão honro>o para o Brasil, e para os Bra­
sileiros ! ( * ) certamente , quando o Senhor Compadre esere-
leo este insultante desatbro , estava na majortl a !mais terrível 
crise o seu delirio , a sua raiva , o seu diabólico furor. Sim 
Senhor, quando V. m. escreveo a sua carta em Lisboa , é 
a mandou i m p r i m i r , foi pelos fins do anno passado ; então 
o Brasil tinha a honra de contar no seu seio O Nosso Au­
gusto, e Saudoso. IMonarcha com toda a sua Real Familia 9 

e huma Corte muito luzida , e numerosa : acY.'ava-se muit<» 
mais povoado , como nunca , de Portuguezes Europeos i^ÇtÊk 
o flor das Tropas de Portugal guarnecendo as suas p r i n c i -
paes Cidades e portos de mar e guardando huma Provincia 
ílespanhola na fronteira do Sul ; via as suas Cidades M a j i * 
timas habitadas de Estrangeiros de todas as Nações; via hum 
grande numero des:es mesmos? estrangeiros dispersos por t o ­
das suas Provmcias , empregados huw* na agricultura , o u* 
tros na extracção de metaes, outros em vários ritmos de i n ­
dustria f a b r i l e manufactureira ; via em Hm huma Colônia 
de mais de dous m i l Suissos estabelecida no-Distriato de 
Canta Gallo , 20 legoas distante do Rio de Janeiro ; o o mo 
pois , a não estar o Senhor Compadre inteiramente louco , e 
furioso , poude romper em semelhante asserção : o Brasil 
está hoje reduzido a humas poucas de hordas de negrinhos pes* 
cados na Costa eT"África ? 

Acaso Sua Magestade , a Sua Augusta Familia , tantas 
•illustres Personagens, que compõe a SUH Corte e Caza ; tan* 
tos milhares de Portuguezes e de Brasileiros seus descendeu* 
-tes ; tautas centenas de Estrangeiros , se tornariào negros só 
«com morarem no Brasil ? ou o Senhor Compadre não os 
reputa existentes neste paiz* para reduzir a povoasão delle só 
a hordas de negrinhos ? D e duas huma ; ou existem brancos 
..no B r a s i l , ou não existem ? se existem , v. m. he hum ca-
lumniador , hum i n s u l t a n t e , hunj malvado ; poÍ6que de pro­
pósito, e maliciosamente nao faz menção delíes , para dene­
gr i r , enxovalhar , e vilependiar os Brasileiros , reduzindo-os 
a hordas de negros; e se na sua mente não existem brun-

-cos no Brasil (o que he impossível que homem algum ha* 

(*) Incluo r.cstc nome de Brasileiro Brio só os filhos dos P o r l i * 
'puezes nascidos tio Brasií, como também os mesmos Portn^uezes Europeoa 
estabelecidos 1 e moradores uo P*}i» - i 
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j a de ignorar , e affirmar , estando em sen juizo perfeito ) 
então v. m. he hum louco rematado. Neste caso recipe : ca­
sa das palhas, camizola de brim , emborcações de agorâ 

fria ; e o mais com que se amanção os loucos , e socegào 
da mania ; no caso antecedente : galés, ares de Benguella , 
que he o que merecem caluniadores , e authores de libellos 
femosos. ̂  > 

Mas como a minha alçada não chega a t a n t o , e i n c l i ­
no-me mais a perdoar , desta vez o absolvo de toda culpa 
e peua : e porque talvez o Senhor Compadre peccasse , não. 

•f m . falta de j u i z o , ou por refinada malicia , mas por excesso 
de ignorância, passo por caridade a dar-lhe hama idèa sues 
ciuta da populvçao do B r a s i l , e da qualidade delia. For 
eá , Senhor Compadre , eneontrao-se índios bravos , que v i ­
vem nos bosques como feras; também índios já mansos , e 
christianizados , que vivem nas suas aldcas ; encontrão-se 
pardos , e pretos , metade dos quaes sao nascidos no paiz«; 
e a quem propriamente chamamos criolos : (*) encontrão-se 
t a m b t m muitíssimos brancos sem outra mescla de sangue , 
que não seja todo Portuguez , ou nascidos na E u r o p a , ou 
no Brasil : fo»rão estes os ̂ qoe edificárão as nossas Cidades , 
os que as povoarão ; os que levantarão estas fortalezas , e ' 
as defendem ; os que formárão sempre a parte mais distincta 

J e respeitável dos Cidadãos ; os que compõe o corpo do Clero 
Secular e Regular ; os que exercem a Magistratura , eos 
de mais empregos públicos; os que estabelecerão as cazas 
,de Commercio , e as conservão ; os que são Proprietários , 
Senhores de Engenhos y ou de lavras mineraes : Fazendeiros, 
Mercadores, A r t i s t a s , Mestres de Omcios mechanicos , que 
•exigem maior intelligencia e perfeição de obra , de que os 
negros nem os índios são muito capazes , os Pardos sim , 
que para tudo são habilidosos ; são finalmente os brancos , 
os que em geral compõe a Tropa tanto da primeira, como 
da segunda linha , e especialmente a sua briosa , v a l e n t e , 
e distincta Omcialidadeí' Os negrinhos , Senhor Compadre , 

(*) Nao posso levar em paciência o Desprezo , com que os Hea-
panhoes , os Franaezes e Inglezes tratão , e chamão criolos os America-
HOS descendentes dos Europeos. Só os Postugezss he , que acertarão com 
a verdadeira inteligência deste nome , chamando criotos os filhos dog 
seus escravos nascidos no Paiz , ou em suas cazas , digo escravos pre­
tos ; porque chamar criolos a hum pardo cativo , seria iazer-lhe a maiuí 
affronta. , ̂  . . , . 
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0u sé achao Empregados no serviço doméstico dos cens Se* 
nhores, como lá em Portugal os moços de servir, ou no 
trabalho da a g r i c u l t u r a , e das lavras de ouro; estes, pela 
sua desgraçada condivão , não formão ordein* alguma no Es* 
t a d o , vivem dispersos pelas cazas ou fazendas de seus Se* 
nhores ; por si nao fazem povoarão distincta £e separada 
dos brancos excepto algum Quilombo no meio dos matos; 
não ti^urão na ordem c i v i l , e, quando muito hum ou ou­
t r o chega a ser AVi do Rozario. Os índios também não 
figurão em cousa alguma ; porque não querem, e apenas 
servem nas Câmaras das suas Villas emparelhados com os 
-brancos, bem como o cavallo com o cavalleiro , que pelas 
«rédeas leva o bruto para onde lhe parece. São pois os bran­
cos e os pardos livres , os que formão a parte principal 
da população do Brasil , que por cab ulo intimo anda por 
ires milhões de almas ( se he que o Senhor Compadre 
não nos nega esto espirito iiitelligente e vivilicante) estes 
f»ão os que desde o Rio Grande de S. Pedro do Sul até 
o Pará eomprehendendo-se também a Guianna Portugueza , 
desde o Cabo de Santo Agostinho até Matto Grosso, po­
vo ão, posto que escassamente f K tão immcuso continente.; 

• porém , não obstante esta penúria de habitantes , vemos 
nelle tres grandes Cidades, que em população não são in> 
foriores à Cidade do P o r t o ; taes são o R i o de Janeiro, 
Bahia , e Pernambuco , cujos moradores passão além de 60 
m i l especialmente no Rio de Janeiro, a quem muitos dão 
80 m i l entrando cs escravos também : (*) vemos outras tres , 
São Paolo , Maranhão , Pará , cuja população não desce 
de 20 m i l ; além destas ha outras Cidades menores , ou 

i Villas notáveis , como Marianna , V i l Ia Rica , Porto Ale­
gre , Santa Catharina , São Salvador dos Campos, V i l l a da 
V i ataria , Cachoeira) Olinda , Seregipe , Parahiba do N o r t e , 
R i o Grande do N o r t e , A r a c a t i , Mato Grosso, Goiaz, Sa-
bará, S. João d' EIRei , V i l l a do Príncipe , Oeiras do 

tPiauhy , &c. , cuja população sobe de 5 a 10 m i l almas , 
pouco mais ou menos em cada huma dellas ; vemos muitas 

(*) Pelo calculo dos Eleitores Parochiic* que derão as 5 Frc-
fcuezias desta Cidade , tem cila c os seus Suburbius 9Ü600 fogos ; os 

. Eleitores forio 48 ; multiplicados por 200 , dão á mencionada quan­
ti a , e est» por 8 pessoas em cada fogo dá ?(, 1/8*00 ; porem no Bra-
sil se deve multiplicar por 10 por causa de escravatura, então temos 
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outras V i l l a s , e Arraiaes de m i l , dous, e tres mil mora* 
dores ; perto de m i l Freguezias , grande numero das quaes 
contão os freguezes a milhares dispersos pelos seus territó­
r i o s , os quaes nío são todos negros, autes a maior porção 
délle* são brancos legítimos , ou pardos mais ou menos 
cl a r o s , ou Índios Christianizados, e muitos delles descen­
dentes de Portuguezes , e índios. Logo he falsa, e falsis-
si ma a sua asserção, Seuhor Compadre, de que o Brasil. 
está hoje reduzido a humas poucas de hordas de negrinhos 
pescados na Costa dy A/rica. E com a mesma falsidade cotw 
t i nua ; 

Únicos e só capazes de supportarem os dardejantes raios 
de huma zona abrazada. 

Senhor Compadre, a adorável Providencia deo a q u i 
Compensações e lenitivos aos ardores do Sol , pelos ventos 
periódicos , chuveiros freqüentes, trovoadas no tempo do 
verão, doces orvalhos, etJ sombra dos arvoredos, com q u e 
a atmosphera se refresca, além das circunstancias da dis-» 
posição das montanhas, sua a l t u r a , extenção, &c. Accresce 
para resfriar os dardejantes raios do Sol abrasador, ou zo* 
toa abrazada , como v. m v d i z , a multidão de r i o s , dos 
quaes alguns são tão grandes e largos , que serião capazes 
de cob r i r quasi todo Portugal , se por elle corressem ; m 
beiros , regjos de agoa , tanques , lagoas , e a hum idade 
natural , que tanto prevalece na maior parte destas t e r r a s , 
de sorte que os negros mais st encommodão , e sentem o 
fr i o , do que o calor. Além disto na força maior do verão 
tião se fazem plantações, nem outros serviços expostos aos 
•"dardejantes raios da zona ahrazada : então os trabalhadores 
sejão elles , brancos, ou pardos, índios, ou pretos reco* 
lhem-se á sombra , e se occupão em trabalhos cazeiros : e 
não he isto mesmo , que se practica na Europa no tempo 
niais caloroso do I stio ? diz mais v. m. 

O seu terreno interor está inculto, e teria preciso, que 
corressem se cultos pena ctfttivar-$e. 

Quanto á primeira parte desta asserção , he verdadeira , 
mas não em toda a sua extensão ; porque j a por lá ha tres 
Cidades, muitas V i l l a s , Jolgados, e bastante gente disper­
sa pelas Províncias , que formão a parte central deste i m-
menso continente, como vão ( i o i a z , IVlato (írosso, Pianhy , 
"C.Yrtões do Pará , de Maranhão, do R i o de S. Francisco, 
&.c. Quanto á segunda parte , >e ai n d a fossemos regidos 
peío antigo systeina , talvez que nem até o hm do JViundo 
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*e povoasse o B r a s i l ; mas , pela nova ordem das cousas , 
espero em Deos , que não serão uecessarios séculos , porém 
a^inos. Prose^ue proix>ndo : 

Ou que S •« M i jcstade , aioptanãa o System x do Au-
to-Crator de todas as ftussim* estabelecesse , e criasse alli d e 
rtovo , os antigos, e iufatigaveis Jesuítas, que com suas mò*> 
ços de pão fossem christianizando , e domesticando todos o$, 
íiidioS Botecudos , Coroados, e Purís. 

Não he m á e fora da propósito a lembrança do cys-
tema do Imperador da Rússia na oceasião, e i n que eiíe 
acaba de exterminar do seu Império »s Jesuítas ! Eis-aqui 
o /que he escrever com acerto , e exactidào ou andar as 
avessas dos mais homens ! Ah ! Senhor Compadre , se a, 
cabala Philosophica nao tivesse dado cabo daquelles Missio­
nários , (ÍJ talvez que estes pobres índios do Brasil estives-} 
sem hoje todos domesticados , e nao continuassem a vive* 
como feras no meio dos bosques ! E quantos milhões d $ 
almas, sendo filhos de Jezus Christo , se satvarião , e sen"" 
do aldeados e reduzidos á sociedade c i v i l utilizarião ao Es* 
tado ! > W £ v . v i . . . >\YÍÍ-M «.>> , , 

Ou então, qne o Astro pelas suas btnifiras influencias. 
fzesse transportar para lá todos os caleetas da Europa , a 
jtiewtrizcs de \Lüboa; (aue uào havia de fazer má colheita \ \ 

Viva o Senhor Compadre pelo. seu concelho de INes* 
tor ! viva a sua philantropia , e o seu amor pelo Brasil 5 
Como v. m.. ouvio fallar nos caleetas , qoe o Governo de 
Nápoles enviou para os nossos prezidios d'África por per­
na it>são de Sna Magestade Fidelissima , cuja remessa t a n t * 
deo que cri t i c a r aos Guzeteiros Ingleses* (pie até assoalha­
rão pe la Europa , que os Ministros do Gabinete do Rio de 
Janeiro portendião povoar com ellcs o Brasil (calunia est*. 
que ao depois se desfez com tanta evidencia, como vergo­
nha dos seus mal intencionados authores) , movido o seu 
piedoso animo de tão benignas e philantropicas idéas a f a ­
vor de hum paiz ermo , despovoado , omle nada se lhe fi­
gura , que não sejii negro , e com fe i t i o de macaco , quer 
dar-nos frente branca , escolhida , e com caras humanas , 
ainda qoe as almas sejão de demônios : para i.-s.) lembra-
se e remette para o Astro seu Antag'oniata , que pelas suas 

(*) Vide Diccionaric Uuivcriel , Hiaoirique , &c. Vol. XX. pag. 
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benignas influencias faça transportar para o Brasil , não só 
os caleetas , que hajao de resto em Nápoles , e os de todo 
Portugal , mas também os da Europa Inteira , Scilicet I n -
glezes , Hespanhoes , Francezes , Italianos* Alemães , Pola­
cos , Suecos , Russos , e também Turcos ; e COÜIO , vindo 
tanta gente sem ser com as suas senhoras , não poderia 
prosperar tão luzida colônia , e cedo acabaria tão boa raça 
pela regra : res eiat unius aetatis , poputus virorum ; destina-
lhes as suas patrícias Meretrizes de Lisboa , para que , uni­
das e«i estreitos laços do amor conjugai ., haja de crescer , 
mul t i p l i c a r , e encher este vastíssimo continente do Brasil : 
e não satisfeito com a -atirouta , que fez a si próprio , ás 
suas patrícias , e a toda a Nação Portugueza , exclama 
muito contente e ufano : que não havia de fazer má co-
Iheita \ Pois tantas ha por lá, Senhor Compadre? Accres-
centa : 

Por este modo tinhamos logo povoado o Brasil, e cul­
tivado o seu terreno. 

Sim Senhor , por este modo teremos logo povoado o 
B r a s i l ; porém hade ser ccym a condição de que o Senhor 
Compadre virá também no comboy com a sua argola de 
ferro na perna ; que , pelo menos , deverá ter meia arroba 
de pezo , para se distinguir d V n t re a chusma como Director 
da Colônia , e capataz mór da q u a d r i l h a ; assignar-lhe-he-
raos os pantanaes do Lago Xerés para nelles formar o seu 
estabelecimento , ficando entregue á alta protecção dos Paia-
góas e Guaicurús , que lhe hão de prestar todos os bons 
otiicios de que elles são capazes , f *̂ são crédores o capataz 
e companhia. Se não lhe agrada a coudição , participe ao 
Astro , que não incommode os caleetas , deixando-os ficar , 
onde estão ; e entre tanto vá o Senhor Compadre conviven­
do com as suas meninas , que lhes ficarão muito obrigadas 
por lhes poupar o susto de passar o mar , e pode ser que 
alguma lhe dê o prêmio merecido pelo honroso obséquio , 
que lhes fez. Nós nao precisamos nem delias , nem delles , 
e muito menos de v. m. a quem reputo muito mais dani­
nho ,e perverso que todos. Com effeito , quem poderia c r e r , 
a não ser impresso em letra redonda, tanto em Lisboa , 
como no R i o de Janeiro , que huin Portuguez tivesse ani­
mo , ou ( para melhor dizer) o descaramento de insinuar 
por escarneo , aviltação , e insulto , que se povoasse o Bra­
sil com 'malfeitores , com ladrões , e a*sacinos de toda Eu-
i#pa , os quaes , escapando da forca , são reclusos por to-
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da a vida nas galés ? Quem havia de dizer , que hum Por* 
• uguez , filho de Lisboa , ( se he que o he ) , st * lembrasse 
de emparelhar com malvados Estrangeiro* as tristes e des­
graçadas suas Patrícias , a quem a tome e a miséria , as 
mais das vezes , precepita nos vicios ? Quem havia de d i ­
zer em fim , que hum Portuguez , sem respeito ao Seu 
Soberano , que então residia ainda no B r a s i l , sem attenção 
aos Portuguezes Europeos , que aos centos de milhares se 
achão nelie estabelecidos, dos quaes hurna grande parte 
estão cazados , e com filhos e filhas , tão brancos como seus 
p a i s , propozesse espalhar entre nós a mais v i l canalha do 
M u n d o ? Proh dolor ! nascuuiur htjuriae , undc jura nasci 
deòuerant. A q u i dá-nos elle as costas , dizendo : 

Mas voltemos agora os olhos daquellc paiz selvagem , e 
inculto , cá para a terra de gente , para Portugal. 

Nos quoque gens suvius , Senhor Compadre , não he só 
em P o r t u g a l qoe ha gente ; no B r a s i l também ha m u i t o , 
e m u i t o boa gente : he verdade , que não usamos da c i v i -
lissima expressão, de que v. m. usa, como os m a r u j o s , 
que para fazer alardo da sua valentia , ou \ l a excellencia 
da sua pessoa , chamão-se a si próprios incute. Se nunca 
vio por lá Brasileiros , tem agora a mais bella occasião de 
os ver , e conhecer , com a chegada de Sua Magestade a 
L i s b o a ; na sua honrosa companhia forao muitos m e n i n o s , 
e meninas, nascidos no Rio de J a n e i r o , e entre elles o 
Senhor D. Sebastião , a primeira Mor do Real T r o n c o de 
Bra i^ança, b r o t a d a , e aberta no Jardim da America Me­
r i d i o n a l , verá v. m. como hc bella , alvissiina , e p e r f e i t a , 
a pesar de ter nascido debaixo dos .dardejantes raios de 
hunui zona abrazada : nada lhe f a l t a da figura de gente , 
ou antes tem figura do <̂ ente em toda a perfeição* Seiá 
por ventura o Senhor Compadre da opinião do N a t u r a l i s t a 
Azara, que d u v i d a que os índios sejão descendentes de 
A d ã o , só po r q u e , quando comem ajuutão nos cantos da 
boca as espinhas de peixe , e somente bebem agoa depois 
de comer? ou da opinião do D e n u i a d o das Cortes de Cu-
d i z , que perguntou naqnella Assetnblea , cm que classe 
de animaes poria os Americanos ? Vamos adiante : latet an-
guis in heróis. 

Portugal comi eu , v. m. e toíloi sabemos • he o Jardim 
das llesperides, os JihfsH:s deste pequeno Mundo chamado 
Europa I () Edtm , y/c hihüárão nossos primeiros P a i s , 
rrgado pelos quatro maiores rioí do Mundo , nao era (ao fer-

» 



til, e delicioso , COMO //(? q Pátria dos antujos Lusos; pa­
rece 9 que a Natureza mesmo o destinou para ser o centro 
e o Imporio de todos os prazeres, de todas as delicias, e 
riquezas da terra: Senhor dos melhores Portos da Europa, 
enlaçado por mútuos vínculos de Cotnmercio , e amizade com 
todas as Potências Europeus, banhado pelas agoas do Ocea­
no j que o fazem communicavel com o mesmo Oceano, e 
Mediterrâneo , cituado debaixo de hum Ceo o mais benéfico 
e temperado, prodvctòr de todos os gêneros, c frv.ctos neces­
sários d vida , sóbrio , frugal, indusirioso. 

Concedo gratuitamente ao Senhor Compadre tudo 
quanto encerra o seu brilhante quadro, pois não intento 
d e p r i m i r em cousa alguma as grandezas de P o r t u g a l ; 
accinjo-me unicamente a convencer a v. m. da sua ignorân­
cia e perversidade , no que assevera contra o meu paiz. 
Conceda-me agora licença , qu^e quero fazer também o meu 
painel ; não sahir á tão lindo , e encantador como o seu ; 
mas será mais simples , e mais conforme com o origin a l . == 
O Br a s i l como eu ( v. m. não ) e todo o Mundo hoje , 
sabe, e reconhece, a pesar de não ser o Edem , ou Parai-
zo T e r r e a l , tem certamente m u i t a semelhança e analogia 
com ell e , e com eflfeuo he os Elysios deste Novo Mundo 
.chamado Am e r i c a ; regado pelos dous maiores rios do Glo­
bo , cujos prineipaes tributários excedem infinitamente em 
comprimento , largura , e massa de agoas , os mais famosos 
rios da Europa , parece ser destinado pela Providencia para 
grandes e altos destinos , tanto pela prodigiosa extensão do 
seu continente desde o Cabo do Norte até o de Santa 
M a r i a ao S u l , pelo seu C l i m a dejfcioso, sadio, e v i t a l , 
pela sua pasmosa fertilidade em toda a qualidade de produc-
çÕes vegetaes indígenas e exóticas, pela sua immensa r i ­
queza mineral de diamantes, o u r o , &c. como pela sua 
feliz posição quasi no centro do orbe , bondade dos seus 
muitos portos , dos quaes ^lous são geralmente reconhecidos 
pelos melhores do M u n d o , banhadas as suas Costas pelo 
Oceano Meri d i o n a l , qne o communica com o Oceano Atlân­
tico , e com o Mar do N o r t e , e o Mediterrâneo, com o M a r 
do Sul , e Pacifico , com o M a r das índias , e Oriental ; 
e finalmente por este com os mares do Pólos Glaciaes , 
enlaçado actualmente por vínculos de Commercio e amizade 
com todas as Nações civilizadas de hum e outro M u n d o , 
só está á espera , que se augmente a sua população para ser 
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o maior império, o ma rs floretrte , e poderoso da Tenra. B= 
Q t i . i l destes quadros sera itlaid v erdadeiro, e conforme coin 
o O r i g i n a l , o m u ou o s o, Senhor Compa !re ? q u a l 
delles promette espéfttaças umis firmes e lisongeiras para a 
grandeza, estabilidade , e poder da Monarquia Portugueza? 
Digão os que sabem cv.nhecer , e avaliar. F x c l a u c v a final : 

Ah ! Senhor Astro, que torrãozinho este ! olhe que tam­
bém tem 7ninas a" ouro. 

Que lhe pre s t e m ! exeusa o Senhor Compadre de o 
v i r bu6car ao Brasil com perigo de ser mordido p e l a s Ser­
pentes , ou frechado por ai^ucn Botecudo* Prosegue : 

Agora destes princípios hade ser t r . m. mesmo , quem ha-
de tirar a Conclusão , e não os Áulicos do Rio. 

Se no Brasil , que o Senhor Compadre acaba de re­
d u z i r a hordas de ne g r i n h o s , ha Áulicos, certamente são 
os do R e i do Rozario ; este§ não sabem tirar conclusão ; 
porque não estudarão lógica nas Costas d* A f i i c a , onde forão 
pescados. Diz mai<s dirigindo-se ao A s t r o : 

Ora diga , diga, qual dos dous Reinos estít convidando 
rom mais meiguice a Sua Magestade para vir esktbele er 
nelle a sua Corte , o Brasil, ou Portugal' 1 ' 

Narrent hi, qui sentiunt, dicanc* Padttani; por exemplo 
Mr. Beauchamp , que assim concilie a Sua Historia do. 
Brasi l = i c Quando he r i c o , forte , e inabalável este Impe-
rio do Hemispherio Austral ! quanto o seu destino he nobre , 
e independente ! frotas immensas jamais o poderão investir , 
cm vão o ameaçarão formidáveis exércitos ! tudo lhe affiança 
huma prosperidade crescente , e huma longa duração. Com 
prudência e energia o Soberano do Brasil poderá firmar-se a 
si , e os seus Descendentes , sobre hum Throno menos pre­
cário , e muito mais brilhante , que o de Lisboa. 

Conclue finalmente o seu lib e l l o famoso conv o* seguinte 
desaforo insultante , e ameaçador : 

A terra dos Macacos , dos prffos , c das Serpentes ; ou o 
paiz da geutr branca, de povos civilisados , e amantes do seu 
Soberano? Aqnelte despovoado , e inculto ; ou este povoado , ri-
dente, e delicioso? Huma zona abrazada , ardente, tostada-T 

e insalubre ; ou outra rizonha , temperada , c benéfica ! O sen 
Paiz natal, solar dos seu? A u justo i Ascendentes; ou ar/uet-
le , que nunca o vio , e só o amava por fé antes da invasão 
Praxceza? Puche, Senhn /ls'ro , tenha animo, tire, tire a 
Conclusão! senão quer , as Cortes a tirarão. 
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Ah ! quanto tínhamos , que responde" Senhor Compa­
dre ! mas a prudência pede que fiquemoá em silencio, ape­
sar - da liberdade de pensar , dizer e screver , de que v. 
,m. tanto se aproveitou, e abusou para nos insultar , e ani­
quilar o nosso Paiz. Sim , seja o silencio a final resposta, 
que dou a estes insultos tão attrevidos , feitos directamente 
a nós, e indirectamente ao Nosso Bom R e i , e saudoso So­
berano D. João V I . até que o tempo faça ver com toda a 
evidencia , se a terra dos macacos , dos negros , e das ser­
pentes , devia, ou não , ser preferida ao Paiz da gente bran­
ca , de povos civilizados , e amantes do pa­
ra nella fixar-se por huma vez a Sede da Monarchia Por-
tugueza, a fim de que esta seja para o futuro grande, res­
peitável , e poderosa. O tempo he que hade mostrar se será 
mais fácil levantar-se hum grande Império no Brasil inculto , 
e despovoado, em huma zona ardente, tostada, e insalu­
bre , como diz o SenhòVj Compadre; ou em Portugul povoa­
do , ridente , e delicioso,- em huma zona risonha , temperada, 
e benéfica. O tempo em fim patenteará ao Mundo i n t e i r o , 
se Sua Magestade era mais amado , respeitado, e adorado 
no Paiz, que lhe deu y berço, e era solar dos seus Au-^ 
gustos Antepassados , ou n'aquelle , que nunca o vio r e só 
o amava por fé antes da invazão Franceza. 

Para que o Senhor Compadre não fique persuadido de 
que acreditamos , que Portugal , a pesar de ser á tantos sé­
culos povoado, e de estar situado na zona temperada, mos­
tre por toda parte o mesmo aspecto delicioso, ridente, e 
aprasivel, que offerece Lisboa „ e ^outros lugares , principal­
mente na Província de Entre DOUTO, e Minho; e também 
que por lá não hajão bastantes ermos , charnecas , e guari­
das de lobos ; passo a extractar huma Carta do Veneraveí 
Arcebispo de Braga a hum seu Amigo : Tomo Segundo das 
Memórias da sua vida pagina 19 : Diz. " Escrevi a v. m. 
ultimamente da villa de» Arcos : agora faço de Castro Labo-
reiro depois de ter visitado Cabreira > e Valladares r e próxi­
mo a descer para Melgaço. Que serras fragosissimas; que 
caminhos, que despenhadeiros ! o lugar, em que estou actud-
mente, he a Noruega de Portugal , não se vê senão rochas 
escarpadas e medonhas; arvore fruetifera nem huma só, e 
ainda as outras são mui rarasnão ha milho, nem t r i g o , 
nem hortaliça de qualidade aiguma , apenas o grão de cen­
teio. Que lh,é heide dizer da gente? estão na sua primitiva 
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simplicidade , sem que o l u x o tenha feit o aqui a mais k > e 
alteração: homens e mulheres com o seu respectivo u n i f o r ­
me , de que nem hum só se afasta : nao ha cousa mais fea 
do que o do sexo f e m i n i n o ; huma manta de Guaragoça do-
brada na cabvça descendo da parte de diante até o peito 
m u i t o cozida com o rosto , de traz até quasi o chão , hum 
avental da mesma , ou mantéo sem gênero de refego ou pre­
ga , polainas d e panno branco , e huns tamancos m u i t o altos 
atados com d i ti crentes c o r r e a s , he o vestido g e r a l de t o ­
das ; as caras são de tabujas , t o s t a d a s , e disformes " &e. 
Então, Senhor C o m p a d r e , não he so o B r a s i l , que tem ma­
cacos ; nao he só o Bra s i l , que não tem povos c i v i l i z a d o s ; 
não he só o B r a s i l , que está i n c u l t o ; não he só no Br a s i l 
que ha Batuecas ; na Hespanha as h a , e em P o r t u g a l . Ç) 

Tenho respondido ao Seniior Compadre com a modera­
ção , (pie me foi possivcl ; se excedi ^os l i m i t e s da C a r i d a d e 
* 'l.ristã , disculpa-me o amor da Palíia , e a atrocid a d e dos 
insultos , que d i r i g i o e espalhou com m ã o l i b e r a l sobre o meu 
Pai/ . e os seus habitantes ; dei-lhe a retribuição que mere­
cem as suas falsidades , as suas C a l u m n i a s , o seu refi n a d o 
odio , e a sua atíectada e maliciosa igmyaneia.'' Abscondunt 
odium lábia mendacia : qui prqfcrt conftDneliam insipiens cst. 
Prov. cap. 10 v. 18. Que tra d u z i d o em vulga r por hum 
Poeta nosso , diz : 

Dos lábios do mentiroso 
Passa o odio ao coração 
A linyoa infame^hc hum verdugo , 
Que ultraja a própria razão. 

Açora dirigindo-me aos meos caros, e presados Patrí­
cios , faço esta breve Parenetica : Deixemos r a l h a r embora 
o Compadre de L i s b o a ; deixemos que dezafogue o seu fu-. 

(*) Como f i l l r i em Baluecas convém explicar , o que seja para 
iolellipencia dc alguns dos ím-us Leitores. O Território das Batuecaj fica 
nos confins da Castella v e l h a , e Extremadura Heepanliola quasi a che-
u i r a s r i s de Portugal, <ü>ta de Salaraanca 14 legoas , e 8 legoas de 
Ciudad l í y ü r i j o , : i «iUiaçaVhe em huma'terrível profundidade abai-
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ror , e a sua desesperação em. ufFrontosos vituperios contra 
o nosso Paiz , e contra nós mesmos : .talvez que esteja ho­
j e com a mudança do Throno para Portugal já sem ran­
cor a l g u m , e odio contra nós , mais manso. que hum cor­
deiro , pesaroso, e envergonhado do que escreveo .na sua 
carta , e de a ter mandado imprimir. He pois do r.osso de­
ver perdoar injurias , que posto nos sejão sensíveis , nao nos 
offendem ; porque o Mundo inteiro conhece quanto ellas 
são calumniosas , e por conseqüência incapazes de alterar 
em peitos nobres a paz, a concórdia , e união , que deve 
reinar entre os Portuguezes de hum e outro Hemispherio , 
como Irmãos , que somos regidos pelo mesmo Pai. Lembre­
mo-nos sempre do juramento , que prestamos com tanta ale­
gria , e enthusiasmo , no memorável dia 26 de Fevereiro 
de veneração , e respeiu í Nossa Santa l i e l gião ; de obe­
diência e Amor ao no: >o' R e i ; de observar, guardar, e 
manter perpetuamente a C O N S T I T U Í R A M da Monarchia 
Portugueza, de que actualínente se occupão as Cortes da 
Nação. Seja cm to- 1 -~, o tempo este Juramento hum vincu­
lo , que indissolúveis ̂ t e aperte , e reuna os dous Rein 5 , 
Portuguez , e Brasileiro. Lembremo-nos que o Senhor Dom 
João V I . Nosso Saudosissimo Soberano nao nos deixou , se­
não porque assim o pedia o interesse de toda 'a Monar­
chia ; e que , retirando-se para Portugal , levou comsigo 
os nossos corações , corações , que com tanto júbilo deposi­
ta mos ante o seu Real Throno naquelle sempre lembrado, 
e gloriosíssimo dia da sua Acclameção , 6 de Fevereiro de 
1 8 1 8 ; e que em penhor deixou-nos a sua Imagem , o seu 
Augusto Filho Primogênito , futuro herdeiro da Coroa , para 
Nosso Regente. Sendo pois isto a prova mais decisiva do 
apreç >, qne Sua Magestade faz dos seus fieis Brasileiros , 
da sua Real solicitude pelo nosso bem e felicidade , e do 
amor , que nos conserva em o seu paternal coração , convém 

xo do monte, onde se venera o Santuário da Penha de França, cerca 
do de altíssimas serras ; os seus habitantes são, ou forão , muito selva-
£ens e rudes , quasi destituídos dos conhecimentos mais ^ssenciaes da Re­
ligião . muito pobres , e miseráveis , e todos cabreiros, que vivem pur-
aquellas ásperas montanhas do produeto das suas cabras, e do mel da, 
suas colmeas ; dizem , que por muitos séculos forao estes homens desco­
nhecidos dos Hespanhoes, o que parece não ser crivei. 
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que já raais deixemos de nos mostrar gratos , e reconheci­
dos a tanto apreço 9 a tanta solicitude , e a tanto amor. V i -
vão pois os Portuguezes de ambos os Reinos-Unidos na 
mais concorde , e perfeita união, a fim de formarem hum 
Grande , Respeitável , e Poderoso Império , e a Nossa Mo­
narchia ser huraa das maiores do Mundo. 

Viva a RELÍGÍAM! 
Viva o REI! 

. Viva o REGENTE 
Viva a CONSTITUIC,AM! 

Taes são os brados de hum Brasileiro em tudo Portu-
guez, e que muito deseja a orosperi'!ade , e felicidade Na­
cional, 

F I M. 
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